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PLANO DE ENSINO 

 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: QUÍMICA e MINERALOGIA DO SOLO Código da Disciplina:  

Carga Horária Teórica: 40 h Período Letivo: 2023/2 

Carga Horária Prática: 20 h  Curso: Pós Graduação em Agricultura Tropical - 
PPGAT 

Professora Responsável: Oscarlina Lúcia dos Santos 
Weber 
Colaboração: Dra Ariane Isis  Barros 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Departamento de Origem: Solos e Engrenharia Rural 

2) EMENTA 
Conceitos básicos em mineralogia (Introdução, Noções de cristalografia, Noções de cristaloquímica, 
Classificação dos minerais, Propriedades físicas dos minerais, Mineralogia sistemática. Identificação dos 
minerais, Métodos físicos de análises em mineralogia do solo. Reserva Mineral do Solo e Intemperismo e 
Ocorrência de Minerais no ambiente dos solos. Eletroquímica, Dispersão-floculação, Manipulação da carga 
para controlar as interações do soluto. Superfícies carregadas e interação soluto/solo: Importância da área 
superficial específica dos minerais, tipos de superfícies elétricas, componentes de carga de superfície, 
Interface superfície-solução. Química da matéria orgânica do solo- MOS. Adsorção e troca iônica no solo. 
Química dos solos ácidos. Química dos metais pesados no solo. Química dos Solos alagados  

3) OBJETIVOS 
Conhecer as condições de formação, a estrutura, a classificação, a reatividade e a estabilidade dos minerais 
primários e secundários mais comuns em solos. Conhecer as técnicas de identificação envolvendo os pré-
tratamentos e fundamentos dos métodos para caracterização dos minerais do solo. 
Fornecer conhecimento científico sobre aspectos relacionados à "Química do Solo" a estudantes de mestrado 
e doutorado, de modo a capacitá-los para atuar nessa área de conhecimento assim como em outras correlatas, 
tais como Fertilidade do Solo, Poluição do Solo, Gênese e Mineralogia, entre outras. 

4) CONTÉÙDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 – Introdução. Contribuição potencial do conhecimento de mineralogia do solo em outras subáreas 
da Ciência do Solo e na resolução de problemas práticos. Unidade 2 – Rudimentos de cristalografia. Unidade 
3. Minerais primários no solo. Unidade 4. Condições de formação e estabilidade dos minerais secundários 
no solo. Unidade 4 – Filossilicatos 1:1. Unidade 5 – Filossilicatos 2:1. Unidade 6 – Óxi-Hidróxidos de Ferro 
e Alumínio. Unidade 7 -Relações entre estrutura e comportamento físico-químico dos minerais do solo 
Unidade 9 - Técnicas preparo de amostras. Unidade 10- Técnicas básicas de identificação de minerais do 
solo, com ênfase em DRX. Unidade 11- Reações de equilíbrio químico em solos, Unidade 12- Reações de 
oxirredução em solos. Unidade 13- Fração coloidal do solo (propriedades e tipos de coloides nos solos, 
estruturas das argilas silicatadas, gênese, fontes de cargas dos coloides do solo), Unidade 14- Eletroquimica 
do solo. Unidade 15- Superfície química e reações de adsorção em solos. Unidade 16- Acidez e alcalinidade 
de solos, Unidade 17- Química de elementos traços em solos, Unidade 18-  Química de poluentes orgânicos 
em solos; Unidade 19- Química dos Solos alagados 
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5) PROCEDIMENTOS DE ENSINO (Técnicas, recursos, avaliação) 
 

a) Técnicas de ensino:  
Aulas expositivas e dialogadas por videoconferência/ presencial (por meio da Plataforma Google 
Meet)  
Leitura complementar 

b) Avaliação-  

Quantidade, qualidade e frequência das participações nos fóruns avaliativos; 
- Apresentação e discussão de artigos; 
- Apresentação de seminários; 

- Prova escrita; 
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charge soils. New York/Oxford, Oxford University Press. 1997. 505p.  

 
Complementar 

mailto:agritrop@ufmt.br


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

Faculdade de Agronomia e Zootecnia 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRICULTURA TROPICAL 

Av. Fernando C. da Costa, nº 2367 – Cidade Universitária- 78060-900 – 
Cuiabá – MT. Telefone/Fax (65) 3615.8618; E-mail. agritrop@ufmt.br 
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Brasil e o desenvolvimento sustentado. Viçosa, UFV, 1996. p. 475-484.  

CAMARGO, O.A. Reações e interações de micronutrientes no solo. In: FERREIRA, M.E. & CRUZ, M.C.P. 
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TÓXICOS NA AGRICULTURA. Jaboticabal, FCAV/Unesp, 1999. Anais, 2001, p.89-124. 
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SPARKS, D.L. Environmental Soil Chemistry. London, Academic Press. 1995. 267p.  

SPOSITO, G. Cation exchange in soils: An historical and theoretical perspective. American Society of 

Agronomy Special Publication, 40: 13-28, 1981.  

WOLT, J.D. Soil solution chemistry. New York. John Wiley & Sons. 1994. 345p.YU, T.R. Chemistry of variable 

charge soils. New York/Oxford, Oxford University Press. 1997. 505p.  

7-Avaliação 
O sistema de avaliação será composto pelos seguintes itens: As avaliações dos alunos serão realizadas por 
meio de diferentes atividades a serem realizadas no decorrer dos diferentes temas tratados. Todas essas 
atividades terão nota variando de zero a 10,0. A nota final será contabilizada como sendo a média aritmética 
das notas obtidas em todas as atividades. O conceito final será atribuído segundo o critério estabelecido no 
Artigo 88 da Resolução CONSEPE n°. 81, de 30 de novembro de 2020, ou seja, conceito A – Excelente, 
com direito a crédito (Nota de 9,00 a 10,00), B – Bom, com direito a crédito (Nota de 8,00 a 8,99), C – 
Regular, com direito a crédito (Nota de 7,00 a 7,99) e R – Reprovado, sem direito a crédito (Nota <7,0) 
Independentemente da(s) nota(s) do estudante, este deverá necessariamente contar com, no mínimo, 75% 
de horas presenciais na disciplina. Caso contrário, será reprovado por falta. As únicas ausências justificáveis 
são as devidas a problemas de saúde e parto, intimação judicial e doação de sangue, ou ainda que o 
estudante seja membro de órgão colegiado, devendo apresentar, nesses casos, os respectivos 
comprovantes de sua ausência. 

PROFESSORAS:  

__________________________________ 
 
 
 

__________________________________ 
 
 

 

Aprovação: 
 
COLEGIADO DE CURSO:  EM  / /  
 
 
CONGREGAÇÃO       :              EM  / /  
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